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“Tudo flui, nada permanece”, nos adverte Heráclito em sua teoria do mobilismo universal. Tal como 

as águas do rio, a vida em sua totalidade é puro devir. As estações, o movimento dos astros, os 

seres, os afetos são provas testemunhais da transitoriedade que os acomete, para bem e para mal, 

para além dos princípios morais.   

“Tudo fl ui, nada permanece”, nos adverte Heráclito em sua teoria do 
mobilismo universal. Tal como  as águas do rio, a vida em sua totalidade é 
puro devir. As estações, o movimento dos astros, os  seres, os afetos são 

provas testemunhais da transitoriedade que os acomete, para bem e para 
mal,  para além dos princípios morais. 
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A vida é dança, é movimento. As paradas, os intervalos anunciam novos deslocamentos, vibrações, 

trânsitos, mobilidades. As montanhas, elas próprias como símbolos inadequados da permanência, 

foram formadas e são modificadas pela dinâmica dos tempos, pelos movimentos tectônicos, pela 

ação dos ventos, pela força das águas, pela temperatura e pela pressão sentidas ao longo das eras.   

A vida é dança, é movimento. As paradas, os intervalos anunciam 

novos deslocamentos, vibrações,  trânsitos, mobilidades. As montanhas, 

elas próprias como símbolos inadequados da permanência,  foram formadas 

e são modifi cadas pela dinâmica dos tempos, pelos movimentos tectônicos, 

pela  ação dos ventos, pela força das águas, pela temperatura e pela pressão 

sentidas ao longo das eras. 
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O véu que encobre o corpo e a paisagem e o movimento, também os revela. Suas dobras e 

saliências, ao mesmo tempo que escondem, anunciam o fluxo inevitável da natureza. Os olhares 

mudam de direção, de intenções. A feição altera sua expressão. A musculatura hora se enrijece, hora 

se encontra em estado de relaxamento.   

O véu que encobre o corpo e a paisagem e o movimento, também 

os revela. Suas dobras e  saliências, ao mesmo tempo que escondem, 

anunciam o fl uxo inevitável da natureza. Os olhares  mudam de direção, de 

intenções. A feição altera sua expressão. A musculatura hora se enrijece, 

hora se encontra em estado de relaxamento. 
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A morte, como coexistente da vida, também é movimento, faz parte do ininterrupto fluxo que não 

poupa coisa alguma, que não deixa incólume sentimento nenhum. Para que, então, manter a 

perplexidade diante do que nos escapa?  

A morte, como coexistente da vida, também é movimento, faz parte 

do ininterrupto fl uxo que não  poupa coisa alguma, que não deixa incólume 

sentimento nenhum. Para que, então, manter a  perplexidade diante do que 

nos escapa? 
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A arte, a vida e a natureza nos ensinam que ninguém pode entrar duas vezes no mesmo rio... nada 

permanece. 

A arte, a vida e a natureza nos ensinam que ninguém pode entrar 

duas vezes no mesmo rio... nada  permanece.
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Resumo:  

Ensaio visual criado a partir de um projeto de pesquisa e intervenção 

baseado em improvisações de  dança. Faz-se uso de recursos multimodais 

para apresentação de algumas cenas experimentadas em  espaços abertos. 

Propõe-se uma poética que dialoga com elementos artísticos, fi losófi cos, 

tendo  como cenário paisagens admiráveis. A vida, a transitoriedade e 

a impermanência compõem as  imagens e a temática que sustentam o 

trabalho em questão.  

Palavras-chave: Arte; dança; devir; natureza.


